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Pompeu de Sousa Valmir Campeio- 

Teve grande repercussão o 
editorial da edição de ontem do 
CORREIO BRAZILIENSE, sob 
o título "Brasília para os brasi-
lienses", publicado na primeira 
página. O editorial do 
CORREIO defende a adoção de 
critérios claros e, definidos na 
escolha do próximo governador 
do Distrito Federal, já que en-
tende que esse governante de-
verá ter uma conhecida política 
administrativa, noções dos pro-
blemas da comunidade e que te-
nha uma efetiva ligação com a 
cidade. 

Na próxima quarta-feira, sin-
dicatos e entidades de classes 
vão se manàstar sobre o edito-
rial do CORREIO. Ontem, em 
meio às festividades de final de 
ano, quando muitas pessoas dei-
xam a cidade, várias personali-
dades do meio político e admi-
nistrativo foram ouvidas. Des-
tacamos, entre outras, as opi-
niões do deputado Thales Ra-
malho (Frente Liberal-PE ) que 
saudou o editoral como "muito 
oportuno". 

O administrador de Taguatin-
ga, Walmir Campello, defendeu 
a necessidade do próximo go-
vernante conhecer "os reais 
problemas da cidade". Já o se-
cretário de Viação e Obras, Jo-
sé Carlos Mello, afirmou o que o 
editorial do CORREIO BRAZI-
LIENSE "traduz o anseio da co-
munidade brasiliense". O jor-
nalista Pompeu de Souza, re-
presentante da Associação Bra-
sileira de Imprensa ( ABI), em 
Brasília, ressaltou que a cidade 
"há tempo se cansou de ser 
uma comunidade cassada nos 
seus direitos de cidadania". O 
deputado Edison Lobão ( PDS-
MA) defendeu que o próximo 
governante deve ter um vínculo 
çom a comunidade, além "do 
amor à cidade". 

OPINIOES 
A seguir, um resumo dessas 

opiniões: 
Deputado Thales Ramalho: 

"O próximo Governador do Dis-
trito Federal tem que possuir 
vínculos com a cidade, ou mais 
que isso: é necessário que ele 
more e trabalhe aqui, que ame 
a cidade, para que também te-
nha o respeito do seu povo". O 
parlamentar acrescenta ainda 
que "até que a constituinte se 
reúna em 1986, este administra-. 
dor terá que ser nomeado pelo 
doutor Tancredo. Somente a 

Constituinte modificarà este 
quadro, permitindo que o DF 
eleja, direta e secretamente, o 
seu governador, o prefeito de 
Brasília, uma Câmara dos De-
putados e as Câmaras das 
çidades-satélites". 

Para o administrador de Ta-
guatinga, Walrnir Campello, o 
editorial do CORREIO "é uma 
idéia vánda", acrescentando 
que "a pessoa que mora em 
Brasília tem mais possibilida-
des de conhecer os reais proble-
mas desta cidade, tem muito 
mais condições de fazer um 
bom governo do que uma pes-
soa vinda de fora". 

Na opini-ao do secretário de 
Viação e Obras, José Carlos 
Mello, "nada mais justo que o 
próximo governante ser ligado 
à „cidade". Para ele, "Brasília 
tem problemas próprios e difi-
cilmente seriam compreendi-
dos por alguém vindo de fora e o 
editorial do CORREIO traduz o 
anseio da comunidade brasi-
liense". 

Pompeu de Souza, 
representante em Brasília da 
Associação. Brasileira de Im-
prensa, acha que o editorial é o 
próprio pensamento da comuni-
dade. "Há muito tempo Brasília 
n-ao é mais urbis, mas civlta; 
Há muito tempo que esta cidade 
tem vida, alma e problemas 
próprids e específicos; há muito 
tempo cansou de ser uma comu-
nidade cassada no seu direito de 
cidadania", observou o jorna-
lista, completando: "Brasília 
reclama uma solução brasilien-
se na vida públiCa e nada me-
lhor que o próprio título do edi-
torial do CORREIO BRAZI-
LIENSE: Brasília para os bra-
silienses .. E eu acrescentaria: 
"Brasília para os brasilienses, 
pelos brasilienses". 

"Acho que é uma boa política 
a ser adotada pelo próximo go-
verno". Essa é a opinião do de-
putado Edison Lobão, do PDS 
do Maranhão, ao comentar o 
editorial do CORREIO BRAZI-
LIENSE. Segundo ele, o poder 
deve ser exercido por alguém 
que conheça os problemas da ci-
dade. "De outro modo", expli-
cou. "teríamos um governo vin-
do de fora e alheio às aspirações 
de Brasília". No seu entender, o 
próximo governante deve ser 
uma pessoa ligada a Brasília, 
com compromissos' com a co-
munidade, e, sobretudo, com 
"amor à cidade". 


